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BLOCKCHAIN PLATAFORMS



BUSINESS MODELS



WHY PEOPLE WILL DONATE 
YOUR PLATFORM?



BUSINESS EVOLUTION



I = PLATFORM



WHERE ARE WE?
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BLOCKCHAIN

ABUNDANCE AUTOMATION



1. Blockchain



Traditional Platforms Blockchainzation



Workforce

Management 
Decision making

Middle  
Management

Traditional Organization



Freelancers 
& Microworkers

Management 
Decision making

Automated 
Productivity 

& Task Routing



Blockchain 
Infrastructure

Freelancers



I = Platform



2. Abundance



Abundance Paradigm





Acesso > Posse



Exo = (massive transformative purpose) +                                                       + 
staff on demand

community and crowd
algorithms

leased assets
engagement

( ) frameworks
dashboards

experimentation
autonomy

social technologies
( )

abundância

leadership must know exponentials // changemakers create spin offs // partner with adjacent ExOs
open you APIs // hire someone to disrupt yourself // set up a Google X equivalent
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Lógica  
da Escassez

6. O medo aumenta 
a posse, o estoque 

e a competição.

7. Um ciclo infinito.
1. Acredito que  

não há recursos 
para todos

2. Medo: 
“Para que eu tenha, 
outros não terão.”

3. Começo  
a competir por recursos 
 e estocar o excedente. 

4. Com menos recursos 
circulando, a escassez  

se auto-profetiza.

5. Vivemos num 
permanente estado  
de alerta e medo:  

“vai faltar”.



Mensagem dos avós para nossos pais: “vai faltar”.



Amígdala: mais atenção às notícias de escassez.



“Há para todos.”

“Mesmo eu tendo, os outros também podem ter.”

“Não preciso competir.”



Lógica  
da Abundância

1. Acredito que há  
recursos para todos

2. Enfrento  
o medo e dou  
espaço para  
a confiança

3. Paro de estocar 
recursos próprios

4. Coloco recursos 
próprios para  

circularem no sistema

6. Se eu precisar,  
usarei recursos dos  
outros que também  

estão circulando

5. Quem precisa, 
 usa meus  recursos  

que estão circulando

7. Com mais  
abundância,  

há mais confiança  
e o sistema cresce



Freelancers 
& Microworkers



Three Ownership Levels







Abundance



O QUE É ‘COMUM’  
NÃO TEM DONO.  

NÃO PERTENCE AO GOVERNO. 
PERTENCE A NINGUÉM. 

POR ISSO, É PARA TODOS.  
E, ASSIM, TODOS CUIDAM.



3. Automation



I = Platform



Any = Platform



Automated Labour





Automated Meal



Plantar





Cultivar







Colher







Transportar







Preparar







Servir





Food: automation within 20 years















Automation within 20 years



‘The Future of Employment:  
How Susceptible Are Jobs to Computerisation? 

























Wanna try?

http://www.npr.org/sections/money/2015/05/21/408234543/will-your-job-be-done-by-a-machine


What kinds of jobs does automation kill?



















Possibilities



COMPANIES:  
I-PLATFORMS

EMPLOYEES: 
FREELANCERS

JOBS:  
SKILLS



“THE FUTURE IS ALREADY HERE 
 – IT'S JUST NOT VERY  
EVENLY DISTRIBUTED”

William Gibson – Science Fiction Author
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Income possibilities



(This is not political.)



Challenge: More educated vs. Less educated



Unemployed



In a fully transparent context



1. Blockchain Radical Transparency Income



Lógica  
da Abundância

1. Acredito que há  
recursos para todos

2. Enfrento  
o medo e dou  
espaço para  
a confiança

3. Paro de estocar 
recursos próprios

4. Coloco recursos 
próprios para  

circularem no sistema

6. Se eu precisar,  
usarei recursos dos  
outros que também  

estão circulando

5. Quem precisa, 
 usa meus  recursos  

que estão circulando

7. Com mais  
abundância,  

há mais confiança  
e o sistema cresce



Unemployed



2. Bliive





3. Universal Basic Income

















Decorador Músico Jiu-jitsu



Solution: more intelligence than we have today



4. Radical Social Transformation



Companies: Vectors of Social Transformation



Médio prazo – transformação social: 
quanto mais para a direita,  

mais horizontal, transparente  
e distribuída é a sociedade.



>



‘Incubadora de Empreendedores’



QUANDO VOCÊ 
VIRA EMPREENDEDOR, 
VOCÊ PERDE O CHÃO. 

MAS TAMBÉM 
PERDE O TETO.



O EMPREENDEDORISMO 
É UM DOS GRANDES 

INDICADORES 
DO EMPODERAMENTO 

DO INDIVÍDUO.



5. Rise of autonomy











Experimentar várias paixões ao longo da vida



PAIXÕES

OPORTUNIDADES

PROPÓSITO



Ritmo de mudança que mata atividades que você domina





Capacidade de aprender em tempo mínimo







Talvez, com uma rede abundante que sustente essas pequenas loucuras





Grupos de trabalho fluidos







Num futuro próximo, não haverá empresas. Pelo menos, não como elas são hoje.
Seremos todos freelancers/autônomos/profissionais liberais. Você poderá exercer a 
atividade que bem entender. Num dia será decorador, no outro músico, e, na semana 
seguinte, professor de jiu-jitsu.

Tudo vai depender do seu interesse, da sua capacidade e da boa e velha lei de 
mercado.



Para isso, os reguladores de hoje (diplomas e titulações) serão ainda mais fluidos, 
permitindo que você literalmente exerça milhares de atividades profissionais ao longo 
da vida.



Inclusive, essa é outra diferença. Não haverá profissões (condição estática), apenas 
atividades (condição fluida).



As empresas (estáticas) darão lugar a grupos de trabalho (fluidos), que se reunirão ao 
redor de propósitos comuns.

Eles durarão o tempo que fizer sentido para os participantes. E não o tempo que fizer 
sentido nos contratos e nas suas respectivas legislações.



Não haverá chefe. As lideranças serão circunstanciais e rotativas, nunca fixas. 
Portanto, não haverá cargos (estáticos) mas funções momentâneas (fluidas).

O propósito e o legado serão os líderes invisíveis.



Todos os envolvidos serão sócios e entrarão em acordo preliminar para definir suas 
responsabilidades — e, por consequência, suas percentagens.

Será o fim das jornadas de trabalho de oito horas (estáticas) para uma auto-
organização no formato que melhor servir ao grupo (fluido).



Seguindo os princípios da abundância, haverá um senso de concorrência muito 
diferente do que há hoje. A colaboração estará introjetada em todos nós e o prazer no 
trabalho será uma consequência natural.

As pessoas terão liberdade de abandonar o projeto no momento que desejarem, sem 
complicações com a lei, avisos prévios ou quaisquer outras burocracias.

E isso se aplicará a todos os quadrantes da sociedade, passando pela iniciativa privada, 
mas também pela esfera pública e pelas ONGs.



O sistema será dinâmico, criando muito mais oportunidades do que hoje — e 
permitindo que você experimente quantas atividades tiver vontade.

Todos nós teremos ainda mais liberdade e oportunidades para ir e vir.

E, apenas assim, cada indivíduo poderá realizar aquilo que lhe faz verdadeiramente 
feliz.

Esse cenário, que para alguns parece utópico, está mais perto do que parece. Em 
alguns ambientes, isso inclusive, já é realidade.



PORTANTO, TODOS SEREMOS EMPREENDEDORES.

Mas a liberdade tem um preço. Teremos que nos acostumar com um novo tipo de 
organização, muito menos paternalista que temos hoje.

Um sistema mais horizontal exige que todos tenham postura de dono.

Atuais funcionários terão que despertar a autogestão, capaz de realizar tarefas sem 
cobrança exterior.

Gerentes e diretores terão que aprender a trabalhar sem hierarquia, em organismos 
onde todos percebem-se empoderados.

Empreendedores têm o dever de derreter suas atuais estruturas empresariais em favor 
de modelos distribuídos. Mas, principalmente: têm o dever de compartilhar a sua 
consciência empreendedora — a capacidade de realizar — com aqueles que ainda não a 
possuem.

Essa é uma missão de todos.

Como disse o Prêmio Nobel Muhammad Yunus: todos somos empreendedores, mas 
muitos de nós ainda não tiveram a oportunidade de descobrir.



O CONCEITO DE EMPREENDEDOR.

Empreendedor não significa, necessariamente, abrir uma empresa.

Empreendedor é aquele que não aceita a realidade de maneira resignada. 
Motivado pelo desejo de mudança para gerar impacto positivo no mundo, ele ajuda a 
co-construir uma iniciativa.

O que é, como vai ser e o porquê da existência dessa iniciativa, só o empreendedor 
poderá dizer.



Minha definição de empreendedor é simples:

O indivíduo que tem consciência do seu empoderamento — por isso, assume com 
autonomia o rumo da sua vida e constrói iniciativas que mudem a realidade para 
melhor.



Sobre empoderamento: todos nós já estamos empoderados. A questão é que, 
infelizmente, muitos ainda enxergam um mundo hierarquizado, onde uns valem mais 
do que os outros.



Sobre autonomia: de Kant a Piaget, a palavra autonomia sempre é recorrente entre os 
grandes pensadores. A melhor definição que consegui foi: autonomia
é a capacidade de governar a si mesmo, numa escolha racional e emocional, com 
decisões conscientes e sabedoras das suas imediatas consequências, não 
determinadas por influências invisíveis como o medo, a pressão social ou a 
conformidade.

Portanto, o empreendedor é a pessoa que possui recursos emocionais suficientes para 
tomar as decisões pela sua própria cabeça. E viver de forma plena, como ser humano 
consciente e capaz de se fazer feliz.



Sobre construir uma iniciativa: ela não precisa ser, necessariamente, profissional. Pode 
ser uma ONG que luta contra a fome, uma associação de pais que pretendem educar os 
próprios filhos, um grupo de estudos de filosofia — ou até coisas menos pretensiosas.

Mais importante do que a iniciativa é o construir — é o fazer –, e não aceitar de forma 
indiferente o mundo como ele é.

Entretanto, quando atingirmos um mundo horizontal, o simples fato de participar de 
iniciativas profissionais já significará co-construí-las.

Ou seja: quando há ausência de hierarquia e todos são sócios, o simples fato de 
participar de um novo projeto já nos tornará automaticamente empreendedores.



Sobre mudar a realidade para melhor: a alienação pode fazer o ser humano insensível. 
Mas ao trazermos o indivíduo para um nível de consciência avançado, ele retoma à sua 
natureza generosa.

A verdadeira essência do empreendedorismo é a bondade.



6. Conclusion



SERÁ IRADO.



SERÁ MUITO IRADO.



A GRANDE MAIORIA DAS PESSOAS TRABALHA: 

OITO HORAS POR DIA 
NUMA EMPRESA QUADRADA 
FAZENDO ALGO QUE ODEIA 

COM UM CHEFE MALA 
PARA GANHAR UM DINHEIRO QUE NÃO PRECISA 

COM O OBJETIVO DE: 

 COMPRAR COISAS DESCESSÁRIAS 
QUE IMPRESSIONEM PESSOAS QUE NÃO GOSTA



Well of Knowledge





Repetir 

Referir 

Revisar 

Refletir



Três minutos 
para cada etapa.



Dicas: 
Evite conversar. 

Não pare de escrever. 
Fique focado em você.



1. O que aconteceu desde que 
o Tiago começou a dar aula?



2. Como eu me senti?



3. Quais foram  
meus maiores insights?



4. Como eu posso usar esse insight 
para ajudar a Perestroika?



Grupos de três, quatros: 
dois minutos para cada pessoa. 

Compartilhe o maior insight.



REVIEW
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Traditional Platforms Blockchainzation



I = Platform



2. Abundance



Lógica  
da Abundância

1. Acredito que há  
recursos para todos

2. Enfrento  
o medo e dou  
espaço para  
a confiança

3. Paro de estocar 
recursos próprios

4. Coloco recursos 
próprios para  

circularem no sistema

6. Se eu precisar,  
usarei recursos dos  
outros que também  

estão circulando

5. Quem precisa, 
 usa meus  recursos  

que estão circulando

7. Com mais  
abundância,  

há mais confiança  
e o sistema cresce



3. Automation







Possibilities



COMPANIES:  
I-PLATFORMS

EMPLOYEES: 
FREELANCERS

JOBS:  
SKILLS



Income possibilities



1. Blockchain Radical Transparency Income



2. Bliive



3. Universal Basic Income



4. Radical Social Transformation



Companies: Vectors of Social Transformation



>



‘Incubadora de Empreendedores’



QUANDO VOCÊ 
VIRA EMPREENDEDOR, 
VOCÊ PERDE O CHÃO. 

MAS TAMBÉM 
PERDE O TETO.



O EMPREENDEDORISMO 
É UM DOS GRANDES 

INDICADORES 
DO EMPODERAMENTO 

DO INDIVÍDUO.



Grupos de trabalho fluidos
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THE END









Será que não estamos defendendo um modelo de que, daqui a alguns anos, vamos nos 
envergonhar, pela sua natureza controladora?

Será que não é hora de pensarmos em novas possibilidades?

Enquanto estivermos imersos em certezas, enquanto não considerarmos novas alternativas, 
continuaremos fazendo tudo como sempre foi.



Este livro é um convite a uma reflexão. Um convite a uma nova forma de enxergar a autonomia 
do ser humano, e — consequentemente — o empreendedorismo, a gestão e a vida profissional.

Este livro é um convite a experimentarmos um novo formato de trabalho.

Certamente para alguns soará absurdo.

Mas prefiro sempre ser o absurdo de hoje do que o absurdo do amanhã.



O FUTURO DAS EMPRESAS.

A Revolução Digital nos fez despertar para uma nova consciência em todos os níveis 
da sociedade. Como não poderia deixar de ser, também afetou sensivelmente a 
consciência dos dois lados do balcão: tanto de empregados quanto dos empregadores.

Estamos diante de um efeito dominó que nos levará para a mudança mais radical na 
história do trabalho.



Num futuro próximo, não haverá empresas. Pelo menos, não como elas são hoje.
Seremos todos freelancers/autônomos/profissionais liberais. Você poderá exercer a 
atividade que bem entender. Num dia será decorador, no outro músico, e, na semana 
seguinte, professor de jiu-jitsu.

Tudo vai depender do seu interesse, da sua capacidade e da boa e velha lei de 
mercado.



Para isso, os reguladores de hoje (diplomas e titulações) serão ainda mais fluidos, 
permitindo que você literalmente exerça milhares de atividades profissionais ao longo 
da vida.



Inclusive, essa é outra diferença. Não haverá profissões (condição estática), apenas 
atividades (condição fluida).



As empresas (estáticas) darão lugar a grupos de trabalho (fluidos), que se reunirão ao 
redor de propósitos comuns.

Eles durarão o tempo que fizer sentido para os participantes. E não o tempo que fizer 
sentido nos contratos e nas suas respectivas legislações.



Não haverá chefe ou contratante. As lideranças serão circunstanciais e rotativas, nunca 
fixas. Portanto, não haverá cargos (estáticos) mas funções momentâneas (fluidas).

O propósito e o legado serão os líderes invisíveis.



Todos os envolvidos serão sócios e entrarão em acordo preliminar para definir suas 
responsabilidades — e, por consequência, suas percentagens.

Será o fim das jornadas de trabalho de oito horas (estáticas) para uma auto-
organização no formato que melhor servir ao grupo (fluido).



Seguindo os princípios da abundância, haverá um senso de concorrência muito 
diferente do que há hoje. A colaboração estará introjetada em todos nós e o prazer no 
trabalho será uma consequência natural.

As pessoas terão liberdade de abandonar o projeto no momento que desejarem, sem 
complicações com a lei, avisos prévios ou quaisquer outras burocracias.

E isso se aplicará a todos os quadrantes da sociedade, passando pela iniciativa privada, 
mas também pela esfera pública e pelas ONGs.



O sistema será dinâmico, criando muito mais oportunidades do que hoje — e 
permitindo que você experimente quantas atividades tiver vontade.

Todos nós teremos ainda mais liberdade e oportunidades para ir e vir.

E, apenas assim, cada indivíduo poderá realizar aquilo que lhe faz verdadeiramente 
feliz.

Esse cenário, que para alguns parece utópico, está mais perto do que parece. Em 
alguns ambientes, isso inclusive, já é realidade.



PORTANTO, TODOS SEREMOS EMPREENDEDORES.

Mas a liberdade tem um preço. Teremos que nos acostumar com um novo tipo de 
organização, muito menos paternalista que temos hoje.

Um sistema mais horizontal exige que todos tenham postura de dono.

Atuais funcionários terão que despertar a autogestão, capaz de realizar tarefas sem 
cobrança exterior.

Gerentes e diretores terão que aprender a trabalhar sem hierarquia, em organismos 
onde todos percebem-se empoderados.

Empreendedores têm o dever de derreter suas atuais estruturas empresariais em favor 
de modelos distribuídos. Mas, principalmente: têm o dever de compartilhar a sua 
consciência empreendedora — a capacidade de realizar — com aqueles que ainda não a 
possuem.

Essa é uma missão de todos.

Como disse o Prêmio Nobel Muhammad Yunus: todos somos empreendedores, mas 
muitos de nós ainda não tiveram a oportunidade de descobrir.



O CONCEITO DE EMPREENDEDOR.

Empreendedor não significa, necessariamente, abrir uma empresa.

Empreendedor é aquele que não aceita a realidade de maneira resignada. 
Motivado pelo desejo de mudança para gerar impacto positivo no mundo, ele ajuda a 
co-construir uma iniciativa.

O que é, como vai ser e o porquê da existência dessa iniciativa, só o empreendedor 
poderá dizer.



Minha definição de empreendedor é simples:

O indivíduo que tem consciência do seu empoderamento — por isso, assume com 
autonomia o rumo da sua vida e constrói iniciativas que mudem a realidade para 
melhor.



Sobre empoderamento: todos nós já estamos empoderados. A questão é que, 
infelizmente, muitos ainda enxergam um mundo hierarquizado, onde uns valem mais 
do que os outros.



Sobre autonomia: de Kant a Piaget, a palavra autonomia sempre é recorrente entre os 
grandes pensadores. A melhor definição que consegui foi: autonomia
é a capacidade de governar a si mesmo, numa escolha racional e emocional, com 
decisões conscientes e sabedoras das suas imediatas consequências, não 
determinadas por influências invisíveis como o medo, a pressão social ou a 
conformidade.

Portanto, o empreendedor é a pessoa que possui recursos emocionais suficientes para 
tomar as decisões pela sua própria cabeça. E viver de forma plena, como ser humano 
consciente e capaz de se fazer feliz.



Sobre construir uma iniciativa: ela não precisa ser, necessariamente, profissional. Pode 
ser uma ONG que luta contra a fome, uma associação de pais que pretendem educar os 
próprios filhos, um grupo de estudos de filosofia — ou até coisas menos pretensiosas.

Mais importante do que a iniciativa é o construir — é o fazer –, e não aceitar de forma 
indiferente o mundo como ele é.

Entretanto, quando atingirmos um mundo horizontal, o simples fato de participar de 
iniciativas profissionais já significará co-construí-las.

Ou seja: quando há ausência de hierarquia e todos são sócios, o simples fato de 
participar de um novo projeto já nos tornará automaticamente empreendedores.



Sobre mudar a realidade para melhor: a alienação pode fazer o ser humano insensível. 
Mas ao trazermos o indivíduo para um nível de consciência avançado, ele retoma à sua 
natureza generosa.

A verdadeira essência do empreendedorismo é a bondade.



DESAFIOS.

Evidente que há muitos desafios para chegarmos lá. As desigualdades que 
existem na nossa sociedade não nos permitem imaginar uma transição no curto 
prazo.

Entretanto, como bom otimista, acredito na espécie humana. Somos hábeis em 
resolver problemas. Foi assim sempre e assim sempre será.

As evoluções tecnológicas dos últimos cem anos, que permitiram uma maior 
qualidade de vida da população em níveis universais, são um fenômeno sem 
precedentes.

Portanto, se de um lado existe receio, de outro existe esperança.



E quanto ao futuro, só conheço uma verdade. O futuro é implacável. Ele não 
chega ao mesmo tempo para todo mundo.

Mas, invariavelmente, chega.



Médio prazo – transformação social: 
quanto mais para a direita,  

mais horizontal, transparente  
e distribuída é a sociedade.



Unemployed



Lógica  
da Abundância

1. Acredito que há  
recursos para todos

2. Enfrento  
o medo e dou  
espaço para  
a confiança

3. Paro de estocar 
recursos próprios

4. Coloco recursos 
próprios para  

circularem no sistema

6. Se eu precisar,  
usarei recursos dos  
outros que também  

estão circulando

5. Quem precisa, 
 usa meus  recursos  

que estão circulando

7. Com mais  
abundância,  

há mais confiança  
e o sistema cresce



Unemployed



















Decorador Músico Jiu-jitsu



THE SOCIALIZER

is visionary and good at making connections  

She’s the first leader but,  

needs to be self-aware 
everything she says and does is oberved  

 → strong impact on group culture  

the growth of the community depends almost entirely on her ability to get 
others to lead, reward them and step back when it’s the right time 



THE PROJECT LEADER

makes things happen 
likes when things are done properly  

 

potential for turf wars with the socializer - requires self-
awareness 

The project leader tends to be the first follower. Her relationship 
with the Socializer is critical in the first months of the project 



THE DOCUMENTALIST

takes notes / pictures / archives etc 
 understands the value of sharing digital information 

 

needs to be especially aware of her own needs for recognition, 
cause her role is the least visible  

The documentalist is critical in the second phase (expansion 
phase) cause she’s going to bring some formality and structure.



THE TROLL

makes the elephant in the room visible 
 raises painful questions  

 

needs to bring other value than only being a troll to get 
full recognition from the community  

The troll is especially needed in the maturing phase, to make 
sure that the tribe keeps evolving and questioning itself



RABBIT, GIRAFFE, BEAR, TURTLE



 
Do you recognize your self in any of those roles?  

What new roles do we see emerging  

within organizations? 







NEO-TRIBE CREATION CANVAS

❖



MEMBERSHIP/ 
REWARDS & INCENTIVES

KEY ACTIVITIES /  
IMPACT 

 IN THE WORLD

MARKET 
LANDSCAPE / 
COMPETITIVE  

ANALYSIS

SACRED  
VALUES 

& VIBE

BRAND / IDENTITYORIGIN 
STORY  

& CREATION  
MYTH

SKILLS/ TALENTS  
TOOLS

AGREEMENTS & RULES RITUALS AND BELIEF SYSTEMS



SLIDERS – WHAT TYPE OF BRAND?
Underground / stealth Public / overt

Decentralized Centralized

More open to external contribution Less open to external contribution

Broad / Generalist Specialized

Informal / casual Formalized / Processes

Leaderless Benevolent dictators

Spontaneous Engineered 



• MACRO TRENDS OF NEO TRIBALISM 

1. Unprecedented inequality in distribution of capital  

2. Industrial standardisation of our surroundings and environment 

3. Breakdown of social support systems and communities 

4. Massive externalisation of environmental costs 

5. Exponential diffusion of technological innovation 



• EMOTIONAL TRENDS OF NEO TRIBALISM 

1. Crisis of meaning and failures of secularism 

2. Burn-out & time poverty 

3. Alienation & “zombification” - factoring out of emotional life 

4. Disconnection from nature and human rhythms  

5. Crisis of trust in institutions  
• Disenchantment with government and democratic process 
• Incapacity for agency within bureaucracies 



• BUSINESS DRIVERS OF NEO TRIBALISM 

1. Distributed Organizations 

2. Participatory Governance 

3. B Corp Movement 

4. Circular Economy 

5. Platform-based business models & Collaborative Economy



Empresa(do(futuro(( Decentralised,-distributed,-diverse----
-

Economies-of-scope,--
multi6functioning-

Opportunistic-to-the-
-landscape-&-resources-

Nature’s(
Principles(

Resilient(

Optimizing(

Adaptive(Values((
Led(

Life(
Supporting(

Systems(
Based(

Levering--
disturbance-as-an-

opportunity-

Fitting--
-----form--
----------to-
------------function-

------Sensing--
----and--
responding-

Integrating-
synergies-

Knowing--
-------what’s---
-----important-

---Working--
-------with--
Nature-

Clarity-of-deep-core-values-
Self,-team,-community-behaviours-

Encourage-life-
Net-positive-good-

Dynamic-interdependencies-
Industrial-ecology,-ecosystem6thinking-

www.thenatureofbusiness.org 



ECONOMIA CIRCULAR



Clique aqui para ver o vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=zCRKvDyyHmI


Devemos ser a mudança que 

queremos ver no mundo.  

Todos os negócios devem ser 

conduzidos como se "as pessoas e a 
natureza importassem". 

 
Para realizar isto, devemos agir com 

o entendimento de que somos 

dependentes um do outro e por isso 

responsáveis um pelo outro.



D E F I N I T I O N  A N D  F R A M E WO R K

THE NEW POWER



“EVERYTHING 
THAT CAN BECOME 
A PLATFORM WILL 

BECOME A 
PLATFORM”



CONSUMPTION

FUNDING

EDUCATION

PRODUCTION

GOVERNANCE SWARM

redistribution coop. local systems

p2p learning 

digital peer production distributed manufacturing (makers)

p2p funding p2p payment p2p insurance complementary currencies

horizontal organizations participatory governance blockchain / DAO

services on-demand services

D E F I N I T I O N  A N D  F R A M E WO R K

COLLABORATIVE ECONOMY FRAMEWORK

co-design / co-innovation

open courses & moocs


